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'• 
I' eregrinacão 

' Com um tempo agradável, de 
sol quente mas n !l.o escaldante, 
muitas vezes velado por núvens, 
realizou-se a peregrinação men­
sal ao Santuário de Nossa Senho­
ra da Fátima na Cova da Iria. 

Dezena.s de milhares de pes­
soas de todas as classes e condi­
ções socia.ls, de todas as idades e 
dos diversos pontos do pais to­
maram parte nas cerimónias re­
ligiosas em louvor de Jesus-Hós­
tia e da Santlssima Virgem. 

===== ======================11 Havia grupos de peregrinos de 

~· C.RUZADA 008 CRUZADOS 
Chefes de Trezen·a 

Lisboa, Porto, Coimbra, Braga, 
Guimarães, Viana do Castelo, 
Bombarral, Cartaxo, Mira- d' Alre, 
Vila Franca de Xira, Nogueira da 
Mala, Paços de Ferreira, Ollvelra 
de AzemeJs, Vila Nova de Gaia, 
Paços de Brandão, Lixa, S~úbal, 

Toda a gente sabe -
nue a orgamza"ão dos Cruzados da Fáti- Rio Mau, Bragança, Faro, Guar-
01 ,. da, Vila Real, Viseu e de muitas 

ma por T:-ezenas dá excelentes resultados. Mas a vida de cada outras cidades, vilas e aldeias. De 
d d d 

Lorlga vieram 250 operários da 
T rezena depende principalmente da activi ade e a de icação indústria de laniflclos. De Ma-
do seu Chefe, a quem, nas disposições dos Estatutos, compete: famude estavam também 250 pe-

al V regrtnos. Do estrangeiro viam-se 
cc 1.0 

- receber mens mente os números necessários da << oz grupos de peregrinos ou peregri-
da Fátima>> e distribuí-los aos Cruzados da respectiva Trezena; nos Isolados da. Austria, Brasil, 

2.o- cobrar as cotas mensais e enviá-las de nuatro em qua- Inglaterra, Alemanha, Polónia, ,.. França, Espanha., Canadá e ou-
tro meses, por si ou por meio do Delegado paroquial, à Direcção tros palses. 
Diocesana da Pia União». Entre as peregrinações portu-

guesas a maJs numerosa era a 
Mas- não são estas as únic~ atribuições dos Chefes de T r e- dos finalistas de todas as Esco-

o · d .. d d d · · 1 , • 1 las Normais que, em número zena. s assocta os tem everes e or em espmtua e e aque es aproximadamente de mil, vieram 
gue imediatamente incumbe a obrigação de velar pelo seu exacto fazer a sua consagração solene a 
cumprimento. Nossa Senhora da Fátima.. Estes, 

I
, futuros professores e professoras 
~ Quer dizer: o funcion~nto normal das Trezenas depende das gerações novas, tiveram Mis-
·~ funélamentalmente da acção dos seus Chefes. sa privativa e efectuaram uma 

11 

sessão solene em que foram 1m-
É bem d e ver que para exercer tal acção se requerem craças postos emblemas da Juventude 

· especiais, que Nosso Senhor generosamente concede, e .nualida- Escolar Católica a muitos finallS- ~ 

l 
,.. tas inscritos na Acção Católica 

: ~ d es que dia a dia se aperfeiçoarão. Portugue:;a. 

I Em primeiro lugar, pede-se dedicação. O Chefe de Treze na A le>':ura do acto de consagra- 1 

ção - fórmula admlràvelmente 
tem de dar à Pia União uma parte da sua vida. Mas isso só suce- bem p ensada e bem escrita, ver-

dadeira obra-prima. no género -
derá, se o cargo for recebido voluntária e abnegadamente. foi feita ao microfone pelo sr. 

Quando se exercem funções, sejam elas quais forem, de ~ni- Director da Escola Normal de 
Coimbra, sendo repetida em voz 

mo contrariado, ao seu exercício falta necessàriamente a espon- alta, frase a frase, pelos finalls-
t~nea generosidade que se traduz em entusiasmo. tas presentes. Esta manltestaçâo 

f I S A 'nh f de fé e piedade, grandiosa na sua. 
Tornou-se célebre a órmu a de anto gosn o: ama et ac stmplicldade, revestiu-se de sin-

quod vis. Um grande amor, puro e dedicado, realiza maravilhas. guiar imponência e foi cheia de 

~ Esse amor inspira o espírito de sacrifício. É evideme. ~ue o encanto, causando na assistência 
~ viva emoção. 

, exercício do comando implica a aceitação corajosa de contrarie- A procissão das velas, precedi-
~ 1 da da recitação do terço em co-

. ~ dades. Já a doação importa dissabores, mesmo que o traba ho se mum, constituiu 0 espectáculo 

1 
realize em serena atmosfera de compreensão e de simpatia, por- maravilhoso de sempre QUe a. 

', amenidade da noite àquela hora 
· que ao prazer de legítimas consolações pessoais tem de antepor- favoreceu imenso. Durante a Ho-

;1•,1, -se uma actividade que suprime ou limita essa-; consolações. ~~us~;:v~e c~;~~ ~~~J~~~ 
Quantas vezes, o Chefe de Trezena terá de deixar um passatem- Antunes Borges, de Leiria, sobre 
po agradável, para procurar um associado, distribuir jornais ou a solenidade do dia - a festa 

,. cobrar cotas! do SantisSJ.mo Corpo de Deus. De-
, pois da cerimónia da Adoração 
~ Mas a esse sacrifício íntimo vem juntar-se com frequência o Geral, da mela-noite às duas ho-
~ sacrifício da incompreensão dos outros, talvez mesmo do seu des- ras, velaram o Santíssimo Sacra­
~ mento vários turnos de peregrl­
.( dém, se não de certa maJ disfarçada animosidade. Mas não pos- nos: finalistas das Escolas do Ma-
~ sui alma de Chefe quem não esteja disposto a sacúficar-se. g!stério Primário, freguesias de 
1\ VIla Franca de Xira, Alcochete, 
~ Observa-se ainda que a actividade deve exercer-se com mé- Alpiarça e outras. 

todo e disciplina. Mesmo o fogo vivo do amor, traduzido em sa- De madrugada e pela manhã 
até ao melo-dia, centenas de sa­

crifícios pesados, pode redundar em malogro, se for anàrquica- cerdotes celebraram a Santa Mls-
mente disperso. A ordem é necessária em tudo. Por isso mesmo sa nos diversos altares do San­

tu:1J:io. Para oa soldados da cuar­
corivém traçar um plano e realizá-lo fielmente, para ser fecunda nlção mllltar de Coimbra ceie-
a acção que se desenvolve. brou. às 6 horaa e meta, o rev.o 

dr. Freyertag na igreJa do Rosá-

sempre ~esente no espírito a grandeza da Obra que serve, e prin- Rezou a Missa da Comunhão 

de Junb ' onde se 1a celebr ar a MLssa dos 
doentes. No maj estoso cortejo in­
corporaram-se milhares de fiéJs, 
indo à frente os portadores dos 
estandartes de diversas peregri­
nações, Irmandades e Confrarias. 

O andor que os Servitns leva­
vam aos ombros estava artistica­
mente ornamentado com lindos 
gladiolos e cravos brancos e cor 
de rosa. 

Entretanto os doentes, em nú­
mero de 262, muitos dos quais em 
estado irave, eram conduzidos 
pelos Servitas para a parte do 
vasto r ecinto da esplanada que 
lhes estava reservada ao fundo 
da escadaria em frente do altar. 

Entre eles encontrava-se o 
rev.mo cónego Reouse, de Nice, 
com 88 anos de idade, que tinha 
vindo.. pedir a Nossa S enhora da 
Fá.tlma a cura da doença de que 
sofria.. 

Ao meio-dia e mela hora, su­
biu ao altar para dizer a Missa 
dos doentes Mons. Rass:ma, Vigá­
rio do Patriarca dos Caldeus, no 
Cairo, grande propagandista da 
devoção a Nossa Seflhora da Fá­
tima no Eglto, sob cuja direcção 
se está. erguendo junto daquela 
cidade um t elJlplo sob essa invo­
cação. O Santo Sacrlflclo foi ce­
lebrado em rito copta. A esta-

ç!l.o do Evangelho, o venerando 
Prelado dirigiu-se em francês aos 
peregrinos, falando-lhes do culto 
de Nossa Senhora da Fátima no 
Próximo Oriente e concluindo 
por p edir a todos orações pelo 
Padre Santo, pelo Senhor Bispo 
de Leiria c p~lo Próximo Oriente. 
A bela e eloquente alocução do 
ilustre Prelado foi traduzida em f 
resumo pelo rev.mu cónego dr. An- • 
tunes Borges que seguidamente 
proferiu a homilia, falando sobre ~ 
Santo António, a vida da Igrt'ja ' 
e a Mensaiem da. Fátima.. ! 

A estes actos assistiram, cm lu- • 
~ares espc~lais. a.lém do Senhor : 
Bispo de Leiria, Mons. Jo~é Mo.a- \ 
lou! Bispo de Blalbek. no Llba - ~ 
no, que tinha nessa manhã cele- \ 
brado a. Missa no Santuário se- : 
gundo o rlto bizantino. D. Car - t 
los Borges y Castlllo. Bllipo de 
Granada, na Nicarágua. e o rev.m• ~ 
P.0 Paulo Achkar, Superior G<.>ral ' 
dos Missionários de S. Paulo. do t 
Llbano. ' 

Terminada a Missa, o veneran- : 
do celebrante deu a. bênrão com ' 
o Santlsslmo Sacramento a ca- ' 
da um dos doentes e em conjun- t 
to a toda a multidão. ' 

O Senhor Bispo de Leiria pediu ~ 
~ (cont inua na pág. 4) 

\ 

! 
t 
t 
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~
~ Estas qualidades brilharão no Chefe de Trezena, se ele tiver rio. 

d Ger&rl o rev.mo cónego dr. Manuel 
~ cipalmente se reeor ar permanentemente que serve Nossa Senho· Lopes Perdigão. DJst.ribulram-se Sua Santidado PIO xu .. na sua capela privada, com as 12 c.rõ.ftcinha• que 
11 1a. Porque, as funções dos Chefes d e 1 rezena. em última análise, cerca de quinze mU comunhões. com Ele reur- o Terset. no di~ 13 de Maio, 35.• aoiverúrio da pri-ira ) 
'i As 11 horas, a multidl!.o recitou Aparição de Nossa Senhora n.1 Fat\ma e da Sagração Epiacopal de Mons. ~ 
: são serviço de Nossa Senhora. E vale a pena fazer todos os sa- 0 terço do Rosário. A seguir Eugénio P:~cclli. Através da Rádio Vaticano, e correspondendo aos desejos t t crifícios por Ela, que tantos e tão grandes fez por nós, como efectuou-se a primeira procissão do Sumo Pontífiu, Mill,ões de católicot. por todo o orbe, acompanharam ~ 
• Corredentora e Ma-e de todos • os homens. com a veneranda Imagem de o Vigário de Cristo na sua fervorou e comovida ora são. cm .:~cção dd.o : 
~ Nossa Senhora da Fátima para graçaf../o' aqueles dois magnos c simultâneos acontecimentos c a pe u ~ 

~~~~~~-t~M-A~~~-E-L_,~A~R-C-~--~~-P~O~D~E~~~~~~~~--· ~N-E~~~-o~a~~~t~u~e-~~----~~re•n•t·e~d-a~es~~-c-a~d-u_i_a~-a~~~s--~a-•_a_h_a_p_~---:~~-~--·-·······~~-·~ 
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PALAVRAS DUM M E O I C O O Pecado é a causa das guerras E A L E I DE DEUS ? 

(4.• série) 

XXVI 

Escarrar no chão é atentar con­
tra a vida alheia 

São dignos do maior apreço 
e louvor todos os esforços que 
se empreguem para reprimir o 
p erigoso e repugnante hábito, 

! infelizmente muito inveterado e 
generalizado, de cuspir e escar­
rar por toda a parte: nas ruas, 

~ nos eléctricos, combóio,:J. tea­
~ tros, cinemas, cafés. reparti­
~ ções públicas. etc. Com efeito. 
\ tal costume não só é índice de 

fa lta de educação e de asseio, 
mas factor poderoso c!e propa­
gação de várias doenças conta­
giosas, sobretudo da tuberculo­
se, que tantas vidas vai dia a 
dia roubando pelo nosso País 
fora. Não deve, por isso, nin­
guém ter o direito de semear 

~ por toda a parte micróbios que 
Q podem levar consigo a doença 
~ e a morte ao nosso semelhan-
~ te. 

I 
A propósito, recordo a frase 

feliz de um cartaz de propagan­
da: nT eus micróbios, m eu ami­
go. guarda-os contigo!...» 

·~ No combate ao hábito nojen­
~ to e perigoso, várias entidades e 
' organismos se têm empenhado, 
~ entre os quais a Liga Portugue­
~ aa de Profilaxia Social, 5=1ue em 
~ 1944 publicou um opú~culo em 
' que se historia a campanha nea­
~ te sentido iniciada em 1928. Por 
l tão importante e grave proble­
• ma se têm interessado também 
l outras entidades e ainda ultima­
I 
t mente, para intensificar, no l Porto. a campanha que havia 
, esmorecido (tal a força dos 

l 
maus há bit os enraizados). a 
Câmara Municipal, o Governo 
Civil, o Comando da Polícia, a 
Liga de Profilaxia, o Sanató­

~ rio de D. ~lanuel 11 e a Assis­
l tência aos Tuberculosos do 
• Norte de Portugal d eçidiram, t conjugando esforços. empregar 
~ todos os meios ~e propaganda 
~ para esclarecer o público e 

l 
combater o vicioso costume. 

Mas é indispensável que a 
propaganda a lastre e se espalhe 
por todos os cantos de Portu-

l 
gal, a bem da boa educação dos 
nossos costumes e da higiene e 
saúde públicas. 

' 

Ora, neste louvável propósi­
to. já o Dr. Vasques Calafate 
mostrou a necessidade de se 
ensinarem obrigatoriamente às 
crianças, em todas as escolas 
primárias e elementares, as nor­
mas basilares da higiene, lt"m­
brando ainda o auxilio precioso 
que podem prestar os sacerdo­
tes. com os seus conselhos, à 
hora da missa dominical, afa­
zendo ver gue a higiene da al­
ma e a higiene do corpo são 
boas companheiras, e como é 
dever de todos praticá-las jun­
tamenten. Neste particular, se­
riam os padres magníficos cola­
boradores dos médicos. 

Foi, por isto mesmo, gue a 
Liga de Profilaxia Social há 
anos dirigiu não só ofícios ao 
Director do Distrito Escolar do 
Porto e aos Comandantes das 
Regiões Militares, mas também 
uma representação a todo o ve­
nerando Episcopado português, 
pedindo igualmente a coopera­
ção do clero paroquial, sob a 
forma de recomendações aos 
fiéis. explicando as razões qu~ 
militam contra o péssimo hábi­
to de cuspir e escarrar no chão. 

Venho hoje, no /omal da Fá­
tima, juntar a minha voz à da­
queles que se têm esforçado por 
difundir no País a máxima pro­
filáctica de gue escarrar no chão 
é atentar contra a vida alheia; 
portanto, que tal hábito é, na 
verdade, criminoso. 

Melhor ~ue posturas com 
multas aos transgressores, será, 
efectivamente, educar o públi­
co, convencendo-o de que o in­
decoroso costume não revela 
apenas falta de educação, mas 
também representa um enorme 
perigo de contágio de variadas 
doenças, muitas vezes mortais. 

Competindo à Imprensa a 
função méritória de educar o 
público, também deixo o meu 
apelo na Voz da Fátima, gue se 
propõe levar a Portugal inteiro 
as boas doutrinas da higiene da 
alma e do corpo. 

Porto, 30 de Abril de 1952 

HERNANI MONTEIRO 

DORES DE 
ESTÔMAGO_ 

CAUSADAS PORINDIGESTAO 1 

Experimente tomar UMA SO 
DOSE de WACLEAN BRAND 
STOMACH POWDER. Esta fór· 
tnula elenllflcamente prepara· 
da. alivia com rapidez as Dore:~ 
de EstOmago, a Flatul~ncla. a 
Sen.aaçao de Ardor, as Náuseas 
ou Acidez, causad" por lnd•·· 
··~lAo. 

Mons. Fulton Sheen, falando 
pela Rãdlo, disse: 

cEstou convencido de que vive­
mos num século de guerras por­
que vivemos num século de pe­
cados. 

o pecado esta. em toda a par­
te: nos governos, nos negócios, 
nos lares abandonados, nos cora­
ções e nas almas..:n 

Todo o pecado deve ser expia­
do com sangue, mas o homem 
mOderno, em vez de recorrer ao 
Sangue de Cristo para obter o 
perdão, derrama nas guerras o 
sangue dos seus irmãos. 

A terra continuará a tblgir-se 
de escarlate até que o homem, 
depois de reconhecer os seus pe­
cados. comece a Invocar o San­
gue do Redentor para obter o 
perdão e a paz~. 1 

TIRAGEM DA VOZ DA FATIMA 
no mês de junho de ,J.952 

Algarve . .• •••.••••• 
Angra .•••.••••••• 
Aveiro ..•••••••••• 
Beja . • • ••• •• • • •• 
Braga . . . • • • •• • • •• 
Bragança ........ . 
Coimbra ••••••••• 
tvora . . . • •• • •• • .• 
Funchal .•••.••••••• 
Cuarda .••••••••••• 
La!".ego .••••••••••• 
Letraa • • • • • • • • • • •• 
Lisboa ..•••••••••• 
Portalegre •.••••••• 
Porto . • • • • • • •• • •• 
Vila Real ........ . 
Viseu . . • • •• • •• • •• 

Estrangeiro ..... ., 
Diversos •.••••••• 

# 

7.535 
16.709 
5.610 
4.488 

39.232 
5.461 
9.351 
4.420 

11.072 
7.524 
9.016 
8.854 

18.429 
7.711 

39.521 
.13.387 

5.747 

214.067 

5.512 
8.821 

228.400 

Voz da Fátima 
Despesas 

Transporte . .• ... . .. • .. 6.558,394$25 
Papel e Unp. <1o n.o 357- ol2.059$00 
FranQ. Emb. Transpor-

te do n.o 357 ........ . 
Na A<1mlnistraçâo •• • • •• 

3.486$30 
190$00 

-Combinado... E, desde 1á. 
nos podemos tratar por compa­
dres ..• 

-Com muito prazer/ 
-Eu pedia uma pequena al-

teração no programa - alvitrou 
D. Maria do Carmo levantando 
os olhos da renda em que traba­
lhava afanosamente. Se em vez 
de voltarmos por Alcobaça, viés­
semos por Torres Novas, parás­
semos na Quinta Velha e almo­
çássemos ali? Dava-se ordem ao 
caseiro para ter uma can1a pron­
ta, um caldo verde para a minha 
dieta, e levdvamos tudo o mais. 

-óptimo/ óptimo/ 
-Excepto vinhos, é claro ... 
-Pois/ Convém aliviar a sua 

trasqueira, compadre/ Se é aue 
o seu caseiro não vai tendo esse 
cuidado ... 

Risadas alegres acolheram o 
dito e selaram o pacto. 

Maria da Glória, porém, a mãe 
do pequeno cujo baptizado aca­
bava - finalmente - de ser 
marcado para o Domblgo seguin­
te ·no Santuário da Fátima, mal 
esboçou o sorriso que a sua bla­
ta delicadeza lhe pedia. 

Com os olhos fixos no bébé que 
docemente la embalando no seu 
berço-carrinho, mais uma vez o 
coração se lhe oprimia, vendo 
que teria ainda de esperar quase 
oito dias para ver o seu peque­
nino filho de Deus. 

Havia pouco mais de um ano 
que estava casada e já se via 
obrigada a reconhecer - e com 
que amargura - que é sempre 
arriscado o casamento quando 
entre os dois não há comunhão 
de ideias r eligiosas. Não que ela 
não sentisse o mesmo amor, a 
mesma dedicação pelo marido, 
mas desgostava-a a Ignorância, a 
bldlferença religiosa dele. E o 
grande, o maior desgoste era 
aquele. Cumprira-se a lei dos ho­
mens registando o nascimento do 
menino antes de perfazer um 
mês; e a Lei de Deus estava ain­
da por cumprir, à mercê da es­
colha de padrinhos, do local do 
baptizado ... e do almoço. Alvoro­
çara-a a ideia de ser em Fátima, 
emitida pela futura madrinha e 
secundada por toda a familla, 
mas logo, ao ouvir discutir as di­
ficuldades e encargos que a Igre­
ja, Mãe previdente, impõe com o 
fim de manter as familias quan­
to possivel em contacto com a sua 
paróquia, de onde lhe h!lO-de 
advir todos os beneflclos es_piri­
tuais, Maria da Glória teve este 
pensamento: 

----- -Ntlo sermos nós todos pobres 
Total ..• ••• ... • •• 5.604.129$55 - pais e padrinhos - mas mais 

t fcos de Fé, e 1á o meu f ilhinho 
estaria na graça de Deus. 

IMPERIO DAS MEIAS 
Av. Almirante Reis, 173·8 

LISBOA 
Set.im muito bom ... ..• ... ••• 15$00 
Crepe eblna. 1.• qualidade ... 12$50 
Lcncola o/a.Jour 1,mSOx2,m25 ... assoo 
Lencola e/ajour t,mSOx2,m50 ... 42$00 
Lencola o/a.Jour 1,11140x2,11140 . •• 32$00 
Lenpois ba.rra. oõr 1.m80~2.m50 47$00 
Tra.veuelros ea.sa.l bom pa.no ... 11$00 
Traveuelroa barra oor, a.jour 12$00 
Travca~elros pessoa. •.. ... ... •.. 7$00 
Almofada e8.9a.l ajour ... ... ... 5$50 
Almofada. oa.sal barra oõr ... ... 6S30 
.Almoíada.a, ajour cama. 1 peuoa. 4 SOO 
Jo,os cama. ea.sa.l barra. COr ... 70$00 
Jogoa oama bo~da.do a oõr ... 85$00 
Jogos cama. bordado a branco 85$00 
Colchas aeda. adamascada 80$ e 100$00 
C'olcha.s oa.sa.l a.dama.soada ... 68$00 
Toalhas mesa 1 xt o/ltllardn. ... 13$00 
Toa,lhaa 1,m20x1,m20 e ltll&rd. ••• 16$80 
Toalhas rosto, 10$. t 2S, 61, 4S e 3$80 
Toalhas rosto multo boa• a.Jour 13$00 
Ohallea prfltos. t,m60><1.m60 ••• 50$00 
LenQOII oabeoa., imitar 1!1. ... ••• 27:150 
I.encos georgete fino •.. ... ... ... 25$00 
Lencoa mli.Q homem 41, 31. 21 e 1$80 
Lencinhos senhora. n, 28, 1S50 e lSOO 
Oomblnacões crepe fino ... ... ... 32150 
Cuecas opal 7$00- Olanda., Sr.• 6$00 
Oombl:aapões tecido forte ... ..• 13SOQ 
Cueoa.a boa. ma.Tha. escóola ..• ... 7$50 
Melas ti:aa. seda. 20$00 •••••.•.• e 17$00 
Mela• aeda. ease reclame J0$00 e 8$00 
Melas escóola. 10$00 ••• ••• ••• e 8$00 
Melas Tldro DYlon roola.me 25$ e 35$00 
C&mlaola.a mela manea. IOSOO e 8$50 
Oamlsolas eseócla sem manga. •.. 4$00 
Oneoa.s àomem, artia:to bom ... ... 9$00 
Oa.mltas J>Opellne, r eclame 4RS e 40$00 
Peueaa flna.a desenhos 9$00 e 10$00 
Peogas homem fant. 81, 6S. 5' 4$00 
Pulover Iii., 2 faces homem ... ... 40$00 
OUctte ln. fantasia. r lsca.a ... ... 40$00 
Lu'l'aa tricot, core~ 22$, ereme 20$00 

Provlncia e llhas enviamoa tudo a 
contra·reembobo 

Mas depois reanimara-se. Ela 
contlava que Nossa Senhora es­
peraria pelo seu pequenino, que 
lho guardaria, que não permitiria 
que lhe sucedesse como quem sa­
be a quantos inocentes, aos quais, 
por descuido, ou motivos blsigni­
ficantes, os próprios pais fecham 
as portas do Paraiso. 

Com que devoção também, ela, 
que era associada da cSanta In­
fância,, r ezava todas as noites: 

- Stlo Francisco Xavier, rogat 
por nós e pelos pobres meninos 
dos infiéis ..• 

Era c orno se pedisse também 
pelo filhinho a quem, até então, 
de nada valera ser filho de cris­
tãos - e católicos. 

1i:ntretanto, o seTão em Qtte, 
além dos pais e d.9s padrinhos, 
outras pessoas de fam111a e a,mt­
zade tomavam parte, concluía 
com um bem servido chá. e nin­
guém diria que a sorridente dona 
da casa trazia o coração tão alan­
ceado, e tão juRto do filhinho, 
que, agora, no aposento contl­
guo, dormia tranquilamente. 

... ri~~~·~~io~· i~~D'cies: i~~'o~i55i~ 
mos, corriam velozes sobre o as­
falto reluzente porque chovera 
toda a noite, e a manhã, j á. avan­
çada, continuava sombria. 

De súbito - quem saberá. ao 
certo os parques da maior parte 
dos desastres·~ - numa curva, 
o carro que la à frente derrapou 

t.....,. ,~..., r---.___.·--- ---------- ---..,.. -__ _,___ ,...,._....,. .... ._.. ...... ,_.._ ...................... _ ........ ~ ......... _.._.. ___ .._. ______ ,,_., ... _ ... , __ ..._. _______ ... ., __ _ 

e chocou contra um muro que se 
esboroou qual castelo de cartas, 
por sobre o carro que, jazendo de 
lado, resfolgava entre gritos lan­
cinantes. Era onde seguia Maria 
da Glória e o filhinho. 

Da fronte da mãe o sangue jor­
rava abundante. Só com um dos 
olhos podia ver o pequenblo que 
lhe parecia pálido e arquejante. 
Iria morrer? Morrer sem o Bap­
tismo? ... 

-Mãe Santtsstma! .•• Senhora 
da Fátima/ .•• - gemeu. 

Parecia-lhe que ela própria ta 
morrer. Mas não: um rasgo de 
energia, uma clareza extraordJ­
nãria de ideias, e el-la remexen­
do no saco, entalado entre ela e 
a criada Inanimada, onde leva­
vam as coisas lndispensãvels à 
criança e onde providencialmen­
te havia uma garrafa com água ... 

Firme, apesar das dores que 
crispavam todo o seu ser, Maria 
da Glória destapou a garrafa e 
fez correr a água sobre a cabeça 
do filhinho, pronunciando fervo­
rosamente: 

-Paulo, eu te baptizo em no­
me do Pai, do FUho e do Espt-
r tto Santo. · 

E pendia desfalecida. 
••• #•• ••• ••• ••• ••• ••• • •• • •• 

- Também esta ainda não ti­
nha os seus dias contados ... 

Acabada a transfusão de san­
gue, o médico r ejubilava obser­
vando o estado de Maria da Gló­
ria. 

-Na verdade, sr. doutor, tive­
ram uma sorte ... Um desastre 
daqueles ... 

Mas a ferida abria os olhos e 
ansiosamente volvia-os entre o 
médico e a enfermeira. Sim, es­
tava viva, mas o filhinho, o ma­
rido, que era feito deles? 

..__ Todos vivos, sossegue, todos 
vivos - dizia-lhe brandãmente 
o médico, blclinando-se sobre ela ~) 
e tendo-lhe adivinhado o anseio. 

-Graças, minha Mele do Céu 
- suspirava Maria da Glória. 

E adormecia calma, dum sono 
viviflcante, reparador. 

M. de F. 

Agradecida a 

~KOLYNOS] 
pelos meus 
lindos dentes 

----------._ 
I I 
1 df@!J#S A .. puma Ko~ I 
1 penetra • Umpa I 
I etJU. oa dentes, prectaamenle onda a cArio I 
I pralmente eomeç~>o. : 

I I 
: Ko1Jnooheoo6mlco. 1 
I um cenUmetro na I 
I uoova. limpa com• I 
1 pletamenle • da brilho aoe den~e~~ I 

~--------------~-~ Compre um tubo de creme dentt/rlco Kol11n01 
oinda hole. Prero 12~ 
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VOZ DA FATIMA a 

Notícias d O No ~; .. 5 J€ .1cnho. Mons. Fe~nan- · nbra Rep:arJtdOfil H~Üiil'' 
do t'er . ~ , . :>. ,.. A t .::• o Sl>O o e C.ucu· U U U fU G R A ç A s ta. Mon~. Paulo I oo..r Gonzáles, C. 
M .• s •• po .:~e C..urracK. Mons. tose Mark para Sacerdotes 
Gopu. Bispo a tu!M j~ Gt;~a e Auxi· . • • 
ltar de Pondtchéry. Mons. Selvanaden, Passa 1a de uma centena o numero 

, 
SANTUARIO 

• 

Bispo de Salem. rodos da lndia. de Sacerdotes que deram o nome pa· 
::1 .000 criancas consagram-se a Na vésper .. estivera Mons. Albettc 

1 

ra a •0. R. F.» há anos estabelecida 
Nos;a Senhora Martin. Bispo de Nicoler, Canadá. no Santuário da Fátima por S. Ex.a. 

No dia 6. estiveram na Cova da Iria Rev.wa o Senhor Bispo de Leiria e 
os Srs. D. João da Mata de Andrade I cujo fim é orientar toda a vida sacer• 
e Amaral. Bispo de Niteroi, D. Rai- dotai no espírito de reparação 110 !ma­

Nossa Senhora da Fátima 
Agradecem a Nossa Senhora da fd­
tima graças recebidas 

D. Yirginia OUvia da Sil31a, Ma,.. 
dalena (Açores). Nos dias 30 e 31 de Maio reuniram· 

- no local das Aparições umas 3.000 
crianças das Escolas .da ~iocese do Por· 
to, muitas das qua1s vteram acompa· 
nhadas dos seus Párocos e dos resp~c­
tivo.s professores e profess~ras. o. fim 
desta concentração, que fot orgamzada 
pela Liga Escolar Cat61ica do Porto, era 
a consagração das criaoças 11 Nossa Se­
nhora, no encerramento do Mês de Ma· 
ria, e pedir a paz para o mundo. • 

As crianças tomaram parte em va• 
rias cerim6nias religiosas, entre as 
quais procissão de velas e hora santa, 
que foi pregada pelo Rev. _Dr. Valen;te 
Pombo. No dia 31 as cnanças assts• 
tiram à Missa de comunhão · geral, ce· 
lebrada pelo Rev. P. Américo Ferreira 
Alves, do Porto. Muitas receberam a 
Nosso Senhor. 

Depois da procissão com a imagem 
de Nossa Senhora, as crianças fizeram· 
a sua consagração. Muitas trouxeram 
ramos de flores que ofereceram a Nos• 
sa Senhora. 

Nesses mesmos dias, vieram em pe• 
regrinaçâo 200 alunos do Externato de 
São João de Brito, de Lisboa, dos Revs. 
Padres da Companhia de Jesus, e um 
grupo de alunos do Colégi<? dos Revs. 
Padres Salesianos. do Estonl. 

mundo de Castr~e Silva, Bispo de Te- culado Coração de Maria, comprome- NO CONTINENTE 
resina, D. Rosalvo da Costa Rego. Au· tendo-se cada qual a celebrar u.ma vez 

Isneate los~ Z:ei:.:eira, Cova da 
Iria. 

];!. Julieta Jlfonteiro L . do& San­
to.!, Porto. xiliar do Rio de Janeiro, todos do Bra· em cada ano a Santa Missa em dia 

s1l, os quais vieram acompanhados de ou mês determinados. em reparação, 
vários sacerdotes. por pura devoção e generosidade, es­

No dia 10, disseram a Santa Missa perando simp)esmente a recompensa 
na capela das Aparições Mons. Anun· da ss.ma Virgem, Rainha t; Mãe do 
c1ada Serafini. Bispo de Mercedes, Ar- Clero. Teve origem a O. R. F. no mos· 
gentina, e Mons. Guido Luís Bentivo- teiro beneditino de Vaugerboo. na Bél­
glto, Arcebispo Auxiliar de Catânia, gica, e conta já com alguns milhares de 
Sicília. Sacerdotes alistados em todo o mundo. 

No mesmo dia, Mons. V:icente Pa- Vimos ma1s uma vez lembrar aos 
dolskis, Bispo titular de Laranda e Au· Revs. Sacerdotes já alistados na piedosa 
xiliar de Vilkaviskis, na Lituânia. Obra estabelecida oficialmente na Fá· 

T ambém a ro. esteve pela segunda tima, para que não esqueçam o com• 
vez no local das Aparições Mons. Pau• promisso tomado e aos outros que ain­
lo Yupin, Arcebispo de Nanquim, Chi- da não deram o seu nome pedir-lhe que 
na, que vinha acompanhado de Mons. não recusem à ss.ma Virgem fazê-lo, 
Estanislau Lokuang, conselheiro ecle• na certeza que não ficarão sem recom­
SI~tico da Legação chinesa junto da pensa. 
Santa Sé, e do Rev. P. João Pai. Sua Os estatutos da Obra, aprovados por 
Ex.• Rev.ma rezou Missa na capela das S. Ex.a Rev.ma o Senhor Bispo de Lei• 
Aparições e depois percorreu demora· ria. são os seguintes: 
damente as obras do Santuário. FIM: Satisfazer ao desejo de Nossa 

Peregrinações Estrangeiras 
Senhora da Fátima de reparar os ul· 
trajes feitos ao seu Imaculado Coração. 

MEIOS: 1.° Celebrar anualmente uma 
Missa de reparação. 

Curado de tuberculose 

Bev. P.• Francisco de Oltveira, Rei· 
tor de Sa.nto .l!'.istêvão de Urgezes, 
Gu1ma.rães, escreve: cOonça.lo Men­
des de Castro. exempla.r chefe de ta­
milla. jA falecido, e que residia. em 
Urgezes ao ver um seu fUho, de nome 
ca.rlos, gra.vemente enfermo oom tu­
berculose pulmonar, reoorreu a Nossa 
Senhora.. da Fá.t1ma de quem era mul­
to devoto. Fora.m ta.ls e tão rápidas 
as melhoras do tuho, que em Mato 
de 1948 fa.zla. com várias pessoas, a 
sua peregrinação à FAtima a a.srra,.. 
decer tlio grande favor, recomendan­
do antes de falecer que esta. graça. 
fosse pubUcada. na «Voz da Pá.t1ma•, 
como ele ha.vla prometido•. 

Com uma folha de os:inheiro 

D. Marta ds Jesus Sil'lla, Faial. 
D. Olga Rodrigue& d• Vasconcelos, 

Madeira. 
- P. Maria Rit4 MiradQY, igrejinha. 

D. E.me$1ina d4 CD~ta War, Yi­
seu. 

D. Çe!este Carrilho Meàeiro,, V. 
R. de Santo António. 

·D. Mari4 Belandina Ribeiro L opes, 
Várzea, B a rcelos. 

D. Maria de L ourdes de Sou3a, 
Refoias. 

António Joaquim GonÇQlves Corti­
ço. Montalegre. 

/J.. Leonor Maciet... Soledade, .M. 
Gerais, Brasil. 

D. E.ernanclll Moreira 4UtJiar, Ser­
nancelhe. 

D. Paltnira A.ugu&ta Borgea Lima, 
Angra. 

.i:velino dG B.arros. Ponte da Bar-
D. Marta Gomea Jfedfna A.lve.! Pe- ca. 

reira. Lagens do Pico, vem agradecer D. Afarj,g Mantel$ Lagarto. Vila , 
a Nossa. Senhora da FAtima a cura .J.rernando. 
da sua irmã gravemente enferma. que D. Maria 4c / tS'U.3 fieira, Fontai-
melhorou ràplda.mente contra a pers- nhas, Ceissa. 

No dia 5 de )unho esteve urna pe• 
r . grinação composta de 32 pessoas, de 

E Nimes (França). Dela faziam parte 10 
Peregrinação da Colónia spa- sacerdot~. • 

2.0 Conservar esta disposição de 
oração reparadora ao recitar o Breviá­
rio e quando se celebra a Missa quo­
tidiana. 

pectiva do médico. depois que lhe Raul ErafiiJ.a Cg~t61.D llra1J(;Q, Bel-
apUcou uma. tolha da azinheira. em monte. 

nhola A 7• uma peregrinação de 102 pes· 
!Oas, de Paris, e organizada pela 

Um grupo de 9° pessoas, . na sua Union Cathólique de la Nouveauié». 
maioria estudantes, da Col6ma esp~· No dia 8, uma outra, també.m fran• 
nhola de Lisboa, vieram em peregn• esa, de 8o pessoas de Allemagne e 
nação no dia 3 1 de Maio, tendo to• c residida pelo Rev. P. Vallauri. 
mado parte na Santa ~~ssa celebrada p No dia 10, chegou uma peregrinação 
na capelinha das Apa~t~oes pelo R':v. de Assis. Itália, presidida pelo Prelado 
P. José Rodriguez, reltgtos~ Carm~ht.a desta Diocese, Mons. José Plácido Ni­
descalço. capelão ~a Col6~ta. AsSISti• colini, e da qual faziam parte So pes­
ram também os pats dos v1dentes fale· 
cidos e a irmã da Lúcia, Sr.a Maria soas. 
dos Anjos. 

Da Holanda à Fátima 
em bicicleta 

O sr. Pedro Hubert Habets, de.~ 
anos, veio da Holanda ao Sa.ntuano 
em bicicleta, a fim de cumpnr uma 
promessa. Partiu da sua terra, Ette•en• 
-Luer (Breda), em 9 ~e. Maio, alime~­
tando-se no percurso umcamente a pao 
e água. Passou alguns dias no Santuá• 
rio e depois voltou p,ara a sua terra, 
novamente de bicicleta. 

Bispos Estrangeiros 
Vindos do Congresso Eucarístico l n· 

ternacional de Barcelona. numerosos 
Prelados têm visitado o Santuário e 
celebrado a Santa Missa na capela das 
Aparições. 

********** 

... quando os 
meus pés se 
··desfatigam• 

Cardeal Arcebispo de Colónia 

No dia 8, visitou pela primeira vez 
o Santuário um Prelado alemão, Sua 
Eminência o Cardeal Arcebispo de Co-
16nia. Dr. José Frings. 

Acompanhavam Sua Eminência os 
Revs. Dr. Frederico van der Grintem, 
seu Secretário, e Dr. Rust, notário ~tr· 
quiepiscopal de Colónia, e Mons. Vítor 
Wurzer, capelão da col6nia alemã de 
Lisboa. 

O Senhor Bispo de Leiria recebeu 
Sua Eminência na Casa dos Retiros. O 
Senhor Cardeal aqui pernoitou e no 
dia 9 celebrou a Santa Missa na capela 
das Aparições, a que assistiram alguns 
membros da col6nia alemã de Lisboa, e 
depots esteve na igreja do Rosário, a 
orar alguns momentos junto dos tú· 
mulos dos videntes Francisco e Jacinta 
Marto. 

HEMORROIDAS 
ALIVIO IMEDIATO 

com o 
óLEO ANTIRROIDE INDIANO 

Composição es trictamente VEGETAL 
sem adição de produtos químicos 
Tratamento EXTERNO e fácil, sem o 
doen te deixar as suas ocupações 

A venda nas Farmácias e Drogarias 

Peça. a l;lrochura explicativa gratuita 
aos agen tes: J . D . Ltd.•, Seccão F-L, 

Rua. Assunção, 88-2.' LISBOA 

3.0 Propagar a devoção a Nossa Se­
nhora da Fátima e o espírito de repa-

que Nossa Senhora. a.pareceu na. Cova. D. Maria do C t u Pinto d' Almeida, 
da Iria. Castro d' A.lre. 

ração: de preferência a consagração a D. Maria .Rosa ele Pinho. oe.vtão. 
N.• S ... e a celebração dos 1.01 sába- António Jos6 Duarte, L1j6. Be.rce-
dos e dos cCruzados da Fátima•. los; 

4.0 Os sacerdotes inscritos nesta D. Angelina Lourenço, Selda.nha.. 
Obra devem orar uns pelos outros. D. Marta Isabel Contente P. Esteves, 

CONDIÇOES DE ADMISSÃO: Os f.vtdtguelra.. 
sacerdotes quer do Clero regular quer D. ClarlltSe Monteiro Gome.!, Abra.n-
do diocesano, comprometem-se sob pa· tes. 
lavra (não se trata de voto pràpria- Jollo Gabriel, SUvelra, VIla de Rel. 
mente dito) a pôr em prática os meios D. Guiomar Pimentel, Angra. 
preceituados. Mandarão os seus nomes D. Marta Eug6nta correta, FAtima. 
ao secretariado da Obra, não 6e esque- D. Amélta do Vai Frtas Cardoso, La-
cendo de indicar o dia (ou se não ~ 
tsso possfvel, ao menos o mês) da 
Missa reparadora. 

A Obra não é erecta como confra­
ria e não goza de quaisquer favores 
espirituais em especial. Será suficiente 
motivo para todo o sacerdote, seroo 
da Mãe de Deus, estar persuadido de 
que esta Obra agrada especialmente a 
Maria Santlssima. 

mego. 
Jorge corretO; Florindo. Queluz. 
D. Angelina Cabral .Rosa. Aveiro. 
D. 0/611.a .Rodrigues Palma. Mértola.. 
BUli Jolto Marques. Recl!e (Bra.sU). 
D. Einflfa Valente Amador, Avanca. 
P.• Manuel Geraldes Pereira. Angola. 
D. Gutzher.mina .Rosa Gralha, ~vora. 
D. Maria Baptt.!ta Tavares Parente, 

c. de Vide. 

Antónto Goncalve.s de Azevedo, S . 
LUIZ do Ma.ranhão. 

D. Conceição Reis Si!o Marco& Ga­
la, F. da Foz. 

D. MariQ Çelesú A.. 1!.. Louroza, 
Feira. 

D. ) osefG d6 Eascon,eLos, Vimioso. 
D. Custódia !4.. CLara, Martinlon­

go (Algarve). 
D. M.arn da C . .fire3 dntunes, Cal­

das da Rainha. 
&nióniQ Roque da Sil-va, Maceira 

Luiz. 
dntónio Çcm2alho dg l!.Ol!$eca. Ar­

cozelo, B arcelos. 
D. Sara !f. H. de Medeiros, Pon­

ta Delgada. 
D. Lucinda, D. e erceliana Gonçal· 

ves. Lisboa. 
J oão Loure1_1ço d6 EiuuejzçdQ.. Lia­

boa. 
D. Ana de Jesus de Atmeida Cam­

bra. Arouca.. 8 bem simples. Qual é o sacerdote 
que se recusa a fazer tão pouco pela 
sua Mãe e Rainha I 

D. A!berttna Bodr1Ques, Llsboe.. 4lbertina de ] eay,s, S. Tiago da 
D. Maria Lutsa Duarte Fonseca. Guarda. 

Trancoso. 
D. Emtua Joaquina Gome.!, Parede. 
D. Edite Soares. Ba.rquelros. 
D. Marta da 1. Soares Botelho, P. 

EelicidGde à.:3 N~ea Matias, En­
carnação, Mafra. 

D. Ana Lufsa ~orreia da CunlwJ, 
Calheta., S. Jorge. 

Se s6 na Bélgica flamenga já 86o sa­
cerdotes fazem parte desta Obra, n6s 
os sacerdotes portugueses não deve­
mos ficar atrás. 

O livro da inscrição encontra-se no Delgada. 
Santuário da Fátima para onde os D. Altce Sarmento 

D. Maria do P. Matos da S. Fer· 
Duque, Ca.mpla. reira, Massas, Resende. 
Lope.!. Azurara, D. Maria Adelaide Pereira Santo.s, Revs. sacerdotes poderão mandar os D. Ana Gonçalve.! 

seus nomes, indicando o dia ou mês v. do Conde. 
que escolhem para a celebração da Mis- D. Júlta Salazar Freire. Queluz. 
sa Reparadora e receberão em seguida D. Armtnda Pascoal Pereira, Horta, 
uma estampa especialmente feita, que Fatal. 
usada no Breviário nos recordará to· D. Joaquina .Rosa Carravo, Coruche. 
dos os dias o nosso compromisso de D. Maria Adelaide G. Correia, Ma,.. 
reparar o Imaculado Coração de Ma· ta, s . Pedro do Sul. 
ria. Felfctano Pinto da .Rocha. o. de 

Cónego CARLOS DE AZEVEDO 

********** 

ASMATICOS 

Pa.tva. 
José de Fre!tcu, Ponte do Sol. Ma,.. 

delra. 
D. Belarmina da .Rosa, Horta.. Fatal. 
.Rosa do C6u Pereira, Cedros- Fa.la.l 
D . Marta Zultnira Mendonça, Cedros. 
D. Praures Peretra da Silva Santos. 

Fé.t!lna.. 

~vora. 
D . Maria listeiG E. l(ieira, Oliveira 

de Azemeis. 
D. l{enriqueta Sarmento Lemos, 

Guarda. 
} . Co~ta, Chorento. Barcelos. 
Luh Gonzaga Eerreua, Horta. 

AQores. 
D. Jiaria Margarida !h Medeiros, 

Faia l. 
llfanuel Sil.l!eira de Mede.itos. Faial. 
D . Marta T eresa da Silva Botelho, 

Porto . 
D. L eopoldina Rosado Mourato, 

Alter do Chão. 

FAÇAM UMA VIDA NORMAL D. Marta 4o 

D. Maria Ctl1'mina do Cowto Oliv ei­
ra, Cartaxo. 

Carmo B . Tavares, D. C4ndida MoreirQ Dias. S. Ro-
Avelro. mito de Ceronado. 

D. Deolinda da Silva Pereira. Alber- D. loseja de Sviiía, Bílbao, Espa-
ga.riB.-fl-Velha. nha. 

Cada fim de 
5emana, des­

.canse pelo mé­
tollo dos ba n­
ho~ de pés de 

Sallratos Rod<'l. !::st11 :lgua leitosa -e •:::::=:=========:::::=:::====:::::. 
medicamentosa liberta oxigénio nas­
C<'nte ·que vivifica os t e<'idos e as 

0 INHAlANTE 'BIIOVON' É UM PROOUTC!> 

JNGLES DA INDÚSTRIA FARMACÊUTICA QUE 

TEM DADO AO MUNDO T'AIS MEOICAMENTOS 

COMO A PENICILINA. A FÓRMULA FOI 

ADOPTADA DEPOIS DE MUITOS ANOS DE 

l SnJOO E É A MAIS COMPLETA DO GÉNERO 

QUE SE CONHECE ACTUALMENTE. EXPERIMEN· 

TEM·NO E fAÇAM UMA VIDA NORMAL. 

D. Marta da.! Nece.!stdades C. Serra. D. Adélla Bosa de Araúfo. s enhora 
Serpa.. da Hora.. 

Hgações. A fadiga • VaJ!oriza-se • ... as 
calosidades e celulas endurecidas amo­
lecrm a tal ponto que os calos 
arrancam-se st>m dor e as u1\has 
cortam-se melhor. Sa ltrolos Rodei, 
vende-se nas farmáelas. dro 
perfumarias c cm t o~as as 
boas casas. 

FALTA DE APETITE 
.._ O FIG AOO APOQUE NTA-O? 

I 
SEf(TE· SE DEPRIMIDO ? 

P r e cisa de t om a r e ste 
rem~d • o usado por m• · 
lhO e s de pessoas n o 

•
........ ~l mun:fo •nleiro M e!hor que 

um la)l,1nle, dar -lhe-A ener· 

...... ~ .• \ ;t g •a , v italid ade, 1orn•-lo·i 

BILE·B·EANS 

71B.OJ10N. -
97, 2.• RUA DO ALMADA - PORTO ~ 

MEDALHAS 

D. Marta da o. Medeiroa, Nordesti-
nha. - S. Miguel. 

D. Marftt do L. Auvedo, Anlr!'a. 
D. Estetanea M. J . .Rosa. Pico. 
D. Marta Vteira Forte, Terceira.. 

Fonte Badasto. 
R . C. C. F., Rio Maior. 
D. Carmiudq L. Rua. Seara Ve­

lha. 

RELIGIOSAS 
o ssinodos oelo escultor Joóo do Silvo : N :>sso Ser\horo do F6 tomo - Nosso 
Senhora do Concet;6c e N 0$50 s.,., t>Oto de Lourd~s - Nosso ~nnOfO de F6tomo 
e S. Coroçõo de ; csi.S - Vorqem "" Polor l Soqrod o Coroçõo de lasus -
Escooul6 ric e 5onto Terl.!stnno e Moter Doloro~ - ~nto .-.n t6nic E" E:::~ Hcmc 

- Ra&nho So"'tc lsob.?l ata -,urc :1~ o' o to 
Encontram se ~ v.,•.oc "'0 SA NTUAIIIO DA FATIMA 

NOS AÇORES 

Já sem esperanças 

D. Maria h:mllta da Fonseca, Qua­
tro Ribeiras, tendo um fUho seu 
adoecido com febre tl!olde com com­
pl,ca.ções graves chega.náo a.té o pró­
prio médico a. julgá.-lo perdido, recor· 
reu a. Nossa. Senhora. da FAtima e a.tr1-
bu1 à sua protecção a cura d.o seu !l­
lho qu3 não tardou a melhorar e en­
trar er franca. conva.lescenca. Isto con­
tlrma o rev. P. Ivo Correta. Nilo t ra.ns­
c~<?vemos Q &.testado médico por ser 
\legtvel a aS<ilna.tu ~a ,. 
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FRANCISCO E JACINTA ARTO . .. . '"' • nn 

A SERVA DE DEUÇ 
JACINTA MARTO 

ell& da pequena J~lnta esta.s pala­
V!IIII, du Cltlmu dr. sua vida.: cOa 
pccac.Zos que leVCJtn ma1s CJima& 40 In­
/~erno silo 01 pecado:r impuros. Htro-de 
vtr certM moaa:r que ofenderão mutto 
1\"osso Senhor. A& pessOM que sen1cm 
a DeU.! n4o aevem uou.cr "' moda.!. 
No~so Senhor I sempre o mesmo.-. 

Na vldo <1o In!emo, que tanto 1m· 
pressionou a.s prlvlleatadu crtanç1111, 
certamente que lhea tol dado ver os 
borror0801 sotr1ment011 do wrande n\1-
m~ro de almas ca!dllll no abismo l..!l­
ft>rnal por causa dos pecados Impuros. 

Hã pouco ainda Que o Senhor BISpo 
da Beira (A!rlca Ocidental). D. Sebas­
t!llo de Rezende, em carta pastoral. 
citava u referidas palavras da Ja­
clnta, ao referir-se ao Impudor que no 
mundo campela no uso de modas Imo­
rais. cAtd hii pouco tempo /alávamos 
aos pretO.! que se veltísaem como os 
brancos, dtz S. Ez.• .Rei'.-; aocrt~ ha­
vcm08 de preoar 48 brCJncas que ao 
meno:r ae tnstam como M pretas ... Ao 
contemplar-se o eapectdculo 4Squeroso 
di> nu4t.!m0 de noasu praf48, de nos­
sos baflea e de maia aloum48 reunUlu 
dt' soctedalfe-, tem-s• a ímpreu4o &. 
que se teima em Ja::er lkatu zuoaru 
talhos páblícoa de ct1r11e humaM Hn· 
dida sem r4Cfonamento 4 toc%01 os e~ 
pectal!oru cu.rf.OII08 pelo preco módico 
tle 14 a procurarem•. 

A pro!ecl& da Jacinta estã.-A a ewn­
p~lr no nosso tempo. ()UÇII.mOir 08 •ua 
c:onselbo.~ c .. . Aa peaoe~~~ que servem 
a Deus n1o devem seaulr a.s modu .. ·• · 

Graças da Serva de Deus 

D. M. '1., Coimbra, escreve: «Estan­
do uma pe810a de minha te.m.ma ver­
dadeiramente dOflnorteada e querendo 
5&\r de casa ~ 1 bora da notte, sem 
destino certo, recorri à Jacinta, <11zen­
do-lho : •• estâ.s no Céu, como eu 
Julso, pede a Jesus que ela n!o poesa 
•~Ir de cua e quo sossegue:.. 

Pr01:netl P\Wllcar a graça. Passados 
poucoe m1nutoe, dla&e-me que ttnha 

A uma dor, que a aJudasse a 1r para a 
eruna. ourante o dla tln~ recu­

'llado a eomer. Deitou-se, tomou um 
coPO de leite e dormiu até tarde, acor-
dou calma. Até hoJe nJo petUOU mala 
em abandonar a eaaa o que multaa 
vezes t1Dha tentado. e Jf. do paaa.­
d~ multoe met~es.:a 

Eata IP'&Ca 6 coafll'ma4& pelo Re.v. 
Reitor da 56 Nova de Coúnbra, P. An­
tónio Auauato Nunea MOMO. 

D. Luiza Jloreíra, :BrusCOS. Condei­
X:l, atac&da de reumatismO • tendo 
&Mto multo dlnbell'o aem con.segulr 
methoru, c1lla ter obtido a .ua cura 
após uma novena que tez à serva de 
Deus, Jaolnta. :.mbor& tivesse ficado 
com o tronco um pouco tncUnado p&­
ra a dlmta, poae trab11JbAr para ra-
nh:lr a vtda porque 6 pobre. 

P. Joaqufm Gome" Tavore•, d& com­
pa.nhla de Jeeu.a. pro!NI<ll' da Facul· 
dade Pontl.t!cla de FllOIOfla de Braaa, 
escreve: «Tendo adoecido IITavemente 
um Padre da Companhia de Jesus, um 
d\atlnto e11nlco examinou-o mtnucloea.­
mcnte, tirou-lhe radloiiT&flBS e dla­
snosUcou eXistência de cancro nos ln­
t.estlnotl acrosc:entando que a sua evo­
lução e:.Uva de tal modo a<tlantada 
Q\\8 QUalquer Intervenção cirúrgica era 
lnútU e que era de esperar um de­
senlace prOzimo O paciente, lntor­
mooo <11sto, tlcou per!titameutc re-
5t.aD.lldo e pre~v&-ae pua a morte. 
A sua vida declinava a alhos vistos 

Eu ~e e&tava lnlormaclo do que se 
po.s.: &va, um dia. no !lm dum comen~ 
tA.rlo ao estado de 8!\úde do dito Padre 
em que todoe foram unll.nlmes de que 
aua vida eó por milagre ,poderia ser 
mao.tlda. sen:tl-11)8 tnternamen.te mo;yl~ 
db a pet11r esaa sraca por lntercessÀO 
da Jacinta. Inlclel logo uma nov~na à 
J&elnta. • ctepola uma ~;egunda novena 
no principio dr. qual tive uot1cla de 
que tlnbarn rebentado no abdómen 
do doente uta ~ Que supura.­
'l'am abundantemente, exalando um 
chetro peatUencUil: e quando se pen­
&anr. chesa<lo o último momento, o 
doente começa a rlltitabelecer-se li';ll· 
damente e poucos dlu depoa estnva 
116rfeltamente bem. desde hã " meses. 

6rqa, ao de Julho c1e 19"8.) 

•••• • . ... -

O SERVO DE DEUS 
FRANCISCO MARTO 

Quancfo apõe u aparlçOea de Nossa 
Senhora, o Prandaco começou a fre­
quentar a ucol& d .. Pt.tlma, conta um 
aeu companbe1r0, bole ~~&Cedote, como 
ele • de~va bater pelos companhei­
ros. 8em resistência alguma da sua 
parte. Nlo .an.havam e.~aas outrBS 
crta.nçu certamente na razio porQue 
ele a&Stm sotrta. Tlnba a promessa de 
1r para o Céu; amnva apal%onadamen­
te NOMO Senhor, tinha. o deseJo de 
aotrer para expiar u euu pequenas 
taJtu e conaolar a Deus ofen<11do: em 
tudo Isto podemos ver qual o motivo 
da sua humlldade e suJeição aos maus 
tratoa doe companhelroa. Quando a 
alma estã cbela de Deus, que Impor­
ta tudo o mala?!... Não era cobardia, 
pois Que o Franclaco, no seu f.eltlo 
sllencloao, era um rapaz de vontade 
forte e com personalidade de harmo­
nia com a sua pouca Idade. 

Graças do Servo de Deus 

J4Cfnto Caraoao, R. Carvalho Aratl­
Jo, 21, Ponta Det.aada (Açores), dlz 
que tol acometido de doença srave, 
mental, pelo que teve de ser Inter­
nado na cua de Saúde dos Inn!los de 
s. Joio de Deus. Pllll6ados 4 d11111 re­
euperou u faculdades, comecou a ler 
a vida do servo de Deua Francl8co 
Marto e da Serva de Deus Jacinta 
Marto, a quem recorreu pedindo a sua 
cura completa, o que obteve. Pedtu 
também a cura de sua m!le duma 
rrave enfermidade. Ao voltar para casa 
encontrou a aua mie curada, o que 
tudo atribui aa. Servoe de Deua. En­
via 10$00 para 011 Processos de Beatl.-
f1Caçio. · 

Agradecem g;aças por interces­
são do Servo de Deus: 

D. Elvira Bravo d• Clavares, Cudel­
lero, Espanha., e envia 10 peeetas para 
a sua Beatl.flcação. 

D. Víctoríana PantoJa, San 5ebaa­
tlàn de la Gomera (Candrlaa). 

Jesfu Crúto Bcpflado, Vllanueva, 
Navarra (Espanha). 

D. Jlde/onso Vaquero, Se~lo de 
M!Slones EstranjerBS. Bursos, Espanha, 
escreve: «Encontrando-me eu no mês 
de Outubro do o.no passado - 1947 -
em Ceuta. Marrocos Espa.ohol. a cum­
prir o serviço mUltar. este meu Sem!· 

• • • • • 

ano lectivo. Inatstl no meu pedido, 
confiado na lntercess!o do tollz vi­
dente. Qual não to! a mlnba surpresa 
quando, no d1a 24 do m~ de Outubro, 
tu! &visado de que o meu pedido ti­
nha sido despachado e que eu flcava.­
ncenclado. Esta sraça é tanto mala no­
tàvel quanto 6 certo que um sacer­
dote <lo mesmo Semlnàrio havia dois 
11.1108 que estava em 1sua18 clrcuna­
tdnctu e não co~ulu ainda ser li­
cenciado, por mala tnstAnclu Que te­
nha feito. Eu encontro-me no 5emlnã­
rlo desde Novembro do ano pasaa.­
do (1947). 

Enviaram esmolas para a Bea­
tificação dos Servos de Deus: 

Bev. Madre Catarina de Jesus Crúto 
de OmeZlas, de S. Jos6 de 
Cluny •.•.•.•.....•••••• 

U1na anónima • • . • • • • . • . .. 
D. Marta Garcia Fernandes, 

Blbamar ............•.. 
D. BosCJ Ferreira Martins, 

Ovar ..................•.• 
D . ELvira Bravo Alvarez. 

100t00 
20$00 

20$00 

60$00 

CUdellero . . . . . . . . . . . . . .. 30 pesetas 
D. Marta Carlota santoa Go-

mes, VIla Franca de XIra 
D. Maria dCJ Cunha e Silva, 

Fornos ... .............. . 
D. Vftórla Mattoso, Lisboa .. . 
Josl de AZmetda Cardoso, 

lOtOO 

20t00 
100$00 

Brlatol, América •. . ... .. . 5 dollars 
D. Natalína Pinto, v. de San-

tarém ... .............. . 10$00 
D. Elvtra Cardoso, Bristol 

América . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 dollars 
D. Lfdta <i' Araújo Correta, 

Palmeira, Brasa . . . . . . . .. 
P. Francisco da Silva Geada, 

Lisboa ... .............. . 
D. Maria de Jesús de Cada-

10$00 

50$00 

na, S. José (Cal!!.) ...... 5 dollars 
D. Helena Correia Teles, Tor-

re de Delta ...... .. , •..... 10$00 
D. J!arla I vone Vtegas, Nova 

Lisboa . . . . . . . . . . . . . . . . . • 20100 
Carlos Nunes, Manila ... ,.. 710 SOO 
D. Ild{l Barros de lllesqutta, 

SUvares ................. . 
Dr. Jost Maria de Almeida 

Garrett, Castelo Branco ... 
Carmelo de S. José, Cova da 

Iria ............•........ 
Irmã$ Doroteías. Cova da 

100$00 

100$00 

100$00 

Iria . .. . .. .. . . . . . . . . .. . .. 50 pesetas 
P. Jofio de Oliveira Santo3 

Barroso, Orca ... .. . ... ... oWfOO 
Irmãs Dominfcatlas, Leiria .. . LOOOSOO 

1COI!tllltlaç4o da pdgl11a I I 

nárlo foi atlnildo pela circular do 
Estado Isentando as casas R.eltglOsas 
do serviço mUltar. Tal circular não 
abranrla aQUeles quo 1). a.Jturn do de­
creto estavam na vida mllltar Eu es­
tava nesaa sltuac~o porque tln.ha tn­
ltressodo na m.lllcla havia 18 meses. 
AtJ t.er conhectm~nto do referido ct ... ·então pelos Prelados presentes e 
creto gula trabalhar para ver se :ne pelos seus palses três A ve-Marlas 
ucenclavam Todos mo dlzla.m .ser luú- que o povo rezou alternadamente 
tU. Alguns doa meus :ompanllelros. com ele em voz alta. 
pertencentes a ?utrns eon;Fewaçõea Os acto!> oflctn\s do d!a tlve­
Re!lrlolas. estnva:n na• mesn:a~ .:tr· ram por fecho a pro(:ls.,;:io do re­
cunstAncla.; e Jt. ttnna-n fetto re:tta- gresso da Imagem de Nossa Se­
tlvas e n!l.dn_ ttnlla-n coaue;ru:rlo Nfw 1 o hora à capela das a;:larlções Te­
desan imei. Naq\\elea -:ttM :!lP.II; )u-me I ve o brilho costumado, acenando 
1\a mtlos um~ ora~· to pa~a u"' ">arr;. a mult.dlo CIJm m!lhares de len­
cular. a pedtr g~o('o..• por m:•:·· e,!ín i cos bra:1coJs e entoando-se o hl­
do Francisco Recom~nd<>:-.n~ ., -n•".Ij1 no da desp dlda - o «Adeus!~ 
caso Que el., r:ze.;se com aue •u pu-
de. se tnare~su no sem1nar1o r1o 1 • Visconde de Montelo 

CRóNICA 
FINANCEIRA 

A folha agrícola com o estado 
das culturas em 31 de Maio findo, 
que acabamos de receber, não" é 
muito animadora, se exceptuarmos 
o que diz a respeito das searas que 
é o seguinte: 
~De uma maneira geral é pro· 

metedor o aspecto das searas, ten· 
do-se efectuado a granação em 
boas condições. Um ou outro caso 
de acama não teve consequências 
de importância e em muitas re· 
giões procede-se já à ceifa da ce· 
vada, aveia e trigos precoces. 

A confirmar estes dizeres vêm 
as cotas do que as searas prome• 
tiam nessa data: trigo de inverno 
- mais 28 por cento do que na 
média dos· últimos cinco anos; cen· 
teio - quase 42 por cento mais; 
aveia, quase 29 por cento acima da 
média das cinco colheitas passa• 
das; cevada - mais 15 por cento. 

~<Os milhos já nascidos, diz mais 
a folha, desenvolveram-se bem, 
mas o excesso de humidade do so• 
lo não permitiu que se fizessem al­
gumas lavouras, principalmente nas 
terras baixas, ficando as sementei• 
ras muito atrasadas. 

Para o milho de sequeiro, a fo· 
lha agrícola dá a cota de 103,5, ou 
seja 3 e meio por cento mais do 
que na média do último guinqué­
nio. Mas como estamos ainda lon· 
ge da colheita, este número tem 
pouco significado. Antes do milho 
chegar ao canastro ainda o mundo 
há-de dar muita volta. 

Dos batatais diz a mesma folha 
«que se apresentam com aspectos 
diversos, entre o mau e o regular, 
em poucos casos bons. Fortes ata· 
ques de míldio fazem prever pre· 
juízos importantes nos resultados 
desta cultura, podendo desde já 
considerar-se algumas plantações 
quase totalmente perdidas, haven· 
do ainda a contar com os estragos 
causados pelo «mal murcho >> o~ 
«doença do P.us» e pelo escarave· 

lho, cuja presença se nota já em 
grande escala». 

Não obstante estes contratem .. 
pos, a cota que a folha atribui à 
batata de sequeiro é de quase 15 
por cento mais do que. na média 
dos últimos cinco anos. Se aten .. 
dermos a que este ano a área plan .. 
tada da batata de sequeiro foi in .. 
ferior em 9 e meio por cento à do 
ano passado, temos de concluir que 
o ano lhe não correu mal até ao 
dia 31 de Maio findo. 

O preço da batata está a subir. 
O aspecto das vinhas era bom e 

o dos olivais, apesar de ser ano de 
contra-safra, era também bom, mas 
as chuvas de Junho devem ter aJ .. 
terado muito a situação. 

Para temúnar, diz a f~lha: 
«0 movimento das feiras e roer; 

cados denota manifesta falta de 
poder de compra. As transacções 
efectuadas foram poucas, quer de 
produtos agrícolas, quer de espé .. 
cies pecuárias, e os preços conti .. 
nuam com tendência para baixar. 
mostrando por parte do lavrador 
necessidade de colocar os seus pro" 
dutos de qualquer maneira>>. 

Quer dizer, o lavrador para fazer 
dinheiro tem de vender por todo 
o preço e cada vez fica com me• 
nos recursos porque chega ao fim 
sem dinheiro e sem géneros. A si .. 
tuação do comerciante não é me .. 
lhor, porque o público das cidades 
também vê reduzido o seu poder 
de compra. Muitos negociantes 
têm fechado as portas e felizes fo .. 
ram .aqueles que as puderam e 
souberam fechar a tempo. Por isso 
se começam a ver escritos, e mui .. 
tos, nas janelas das grandes cida· 
des, o que significa que para os 
senhorios também se aproximam 
tempos maus. :e isto: quando o la· 
vrador não tem dinheiro, fica tu• 
do a tenir. 

Pacheco de Amorim 

--· .. • • •••• • • •• •••• • 
*Uma molhe~ pede um conselho* 

P ergunta: QUAND~ 
LEIO NOS ROMAN· 
CES: •Ela tinha uMa 
tez de {j rio e de rosasn, 
pergunto tJ mim pró­
pria se isto existe só 
nos livros ou se é 
uma realidade? 

Resposta: Isto ell.iste, 
l\lilhôt>E de senhoras em 
todo o mundo o pro• 
varr. con!>tantemente, 
tratandt dia • dia a H•n r.ele 
com Creme Tol..alon. Uma l"l 
d· •lírio~ e dt rosas• significA 
um. pel• liso. sem ponto! ne• 
gros • sem borbulhas: quer 
dizer també-m uma pel• !arme, 
macia • sã. Jtodcrá oblet este 
d u pI C> r • s u lt ado graça!> ao 
Crem. l ol..alon branc~ para d• 
dia qu~ penetra prolundam!'nlt 
nos poro• < dis:;oh e toda• "' 
~ua~ impure1as. cau~" da~ im· 
pttleiçõe~ dJ pele. E!te creme 
de d ia, não eorduro•o. apen. 

1-:Jfi~~~~ l!_... - ::.=...· 

os poro, dilatados. Além disso 
é uma t>xctlt'ntt bast para (I Pó 
de arroz Tokalon Fascination , 
O Crem,. de noi t ~ Tokalon rosa. 

à ba•t dum alimento chamado 
Biocel. impede • formação da" 
ruga~. lort~l~e a pele r- 1orna·a 
mai• bonita. St! o u:ilizar reau· 
lnrmentc. Mordarâ cada manhã 
com ••ma pele sã e ~hificada, 

[xperiml'nle t~te creme ~ bem 
depre~sa o seu espl'lho reflec· 
1ir.i u·na 1e< dt • lírio. e de 

CR.-\TtTrO : PoiU •tord •bta um# toitid• tlt btlt:a t MJ<olÔ-;;;-z- ttÍii.t• 
T olt•lo" lrfltll t b,.,ncoJ. •~tim tOitfO ., úllim.Js cor~J J~ Põ tl~ ~Jr,ot lhl tJ~Ofi•. 
'"wut••d<>·lht "'" t•saio com púto. Mu;lt Eu. 4$ j(} ''" selos f'ar~ o•. ta<t~• d• 
ctJJbQha.ttm ~ bor/(j • : l•lbe'~ L .... Rwo Gomt'l F,âre. o6. Lisboil- Strv•'" L6·B 
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